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3.1

Senhores Acionistas

Apresentamos o Relatório da Administração e as demonstrações contábeis da Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. e de suas controladas, relativos ao período de janeiro a setembro de 2002, elaborados de acordo com a Legislação Societária e com as normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. Contam também com o parecer favorável do Conselho Fiscal. 
AMBIENTE ECONÔMICO

A conjugação de um quadro internacional adverso com 
a drástica elevação do risco-país, provocou redução dos ingressos de capitais, acentuada desvalorização do Real, prejudicando a atividade econômica, o controle inflacionário e a dívida pública.
A inflação acumulou 5,6% no ano até o 3º trimestre (IPCA), enquanto a variação de preços  medida pelo IGP-M, mais sensível à variação cambial, alcançou 10,5%.     

A taxa básica de juro (SELIC) foi reduzida gradualmente para 18,0% a.a. até  setembro, sendo elevada para 21,0% em 15 de outubro. A liquidez foi restringida e o limite de exposição cambial dos bancos foi reduzido. O governo ofereceu  títulos com vencimentos até o final do ano para  troca com os vencíveis em 2003.

O superávit primário do governo atingiu  3,98%  em relação ao PIB (últimos 12 meses), compatível com a nova meta anual (3,88%). A relação dívida/PIB alcançou 63,9% em setembro, basicamente pelo efeito da desvalorização. 

O déficit em transações correntes acumulado no ano foi  reduzido em US$ 10 bilhões para US$ 7,3 bilhões, apontando para US$ 10,5 bilhões em 2002, devendo ser financiado com folga pelos investimentos diretos esperados (US$ 15,0 bilhões).  As reservas internacionais líquidas somam US$ 19,0 bilhões, bem acima do novo piso (US$ 5 bilhões).
A produção industrial total apresentou crescimento acumulado no ano praticamente nulo, mesmo com a expansão de cerca de 14,0% obtida pelo setor extrativo mineral. 

O ambiente de incerteza provocou queda superior a 2% no ramo dos bens de capital e manteve o crescimento nulo nos bens de consumo. O ramo de material elétrico e de comunicação recuou 12,0%. Ao contrário dos demais, o setor de bens intermediários vem sendo beneficiado pela desvalorização cambial, que tem estimulado a substituição de importações, tendo crescido cerca de 2,0% no total e 1,0% no setor químico.


As operações de crédito do sistema financeiro também têm sido contidas pelo ambiente econômico desfavorável, mantendo-se estáveis em torno de 27,0% do PIB. Mostra-se, contudo, auspiciosa a contínua redução da inadimplência total das pessoas físicas e jurídicas (ativos bancários com atraso superior a 15 dias), que recuou de 8,8% para 7,9% do total das operações com recursos livres entre janeiro e setembro de 2002. 




















RESULTADO DA ITAÚSA NO PERÍODO
A seguir os principais resultados acumulados no ano. O lucro líquido da controladora por lote de mil ações do capital social da Itaúsa foi de R$ 352,33 enquanto seu valor patrimonial alcançou R$ 1.877,17.
Principais indicadores de resultado da Holding  e do Conglomerado Itaúsa

                                    R$ mil         


Acumulado no ano
Controladora
Minoritários
Conglomerado

Lucro líquido total
2002
1.109.428
982.812
2.092.240


2001
1.273.685
1.199.819
2.473.504

( Lucro líquido recorrente
2002
1.201.229
996.022
2.197.251


2001
994.161
1.044.177
2.038.338

( Resultado extraordinário
2002
(91.801)
(13.210)
(105.011)


2001
279.524
155.642
435.166

Patrimônio líquido
2002
5.910.845
5.100.938
11.011.783


2001
5.175.835
4.758.707
9.934.542

Rentabilidade Anualizada  (LL/PL ) (%)   
2002
25,78
26,48
26,10


2001
34.09
34,96
34,51

Dividendos/Juros sobre o capital próprio
2002
298.571
146.930
445.501


2001
364.428
342.762
707.190
















































































Principais Indicadores das Empresas Controladas pela Itaúsa 









































































































































































































































































































R$ Mil




ÁREA FINANCEIRA
ÁREA INDUSTRIAL







SEGUROS,







CONSOLIDADO/



Janeiro a Setembro
BANCO ITAÚ 

PREVIDÊNCIA E

DURATEX

ITAUTEC 

ELEKEIROZ

CONGLOMERADO




(Consolidado)

CAPITALIZAÇÃO



PHILCO



(2)






(1)

























 Ativos Totais
2002
99.013.757 

5.916.802 

1.602.036 

949.719 

426.259 

102.492.528 



2001
81.383.849 

5.766.822 

1.505.749 

856.847 

221.860 

84.447.449 


 Receitas Operacionais  (3)
2002
28.740.749 

3.073.076

618.679 

1.007.827 

218.587 

30.825.672 



2001
18.765.846 

2.533.234 

592.646 

842.507 

96.871 

20.741.765 


 Lucro Líquido
2002
1.687.283 

186.461 

51.874 

31.795 

14.209 

2.092.240 



2001
2.155.884 

384.524 

54.672 

(5.200)

9.641 

2.473.504 


 Patrimônio Líquido
2002
8.560.167 

1.613.571 

895.566 

291.810 

169.333 

11.011.783 



2001
7.747.254 

2.230.009 

874.596 

263.863 

154.494 

9.934.542 


 Rentabilidade Anualizada ( LL / PL ) %
2002
27,11%

15,70%

7,80%

14,79%

11,34%

26,10%



2001
38,73%

23,63%

8,42%

-2,62%

8,41%

34,51%


 Geração Interna de Recursos  (4)
2002
4.217.825

412.519 

122.434 

84.038 

22.980 

4.357.729



2001
3.853.970

194.292 

85.573 

26.665 

15.846 

4.093.707 


(1) Os dados relativos às empresas seguradoras, de previdência e capitalização consolidados no Banco Itaú S.A. estão também sendo apresentados separadamente de modo a evidenciá-los.



















(2) Os dados do consolidado/conglomerado apresentam valores líquidos das eliminações de consolidação e dos resultados não realizados de operações intercompanhias.



















(3) Seguindo tendência mundial, as Receitas Operacionais por área de atuação foram obtidas conforme segue:












          . Banco Itaú S.A.: somatório das Receitas da Intermediação Financeira, Receitas de Serviços, Receitas de Prêmios de Seguros, Capitalização e Planos de Previdência e outras Receitas Operacionais.



          . Seguros, Previdência e Capitalização: considera as Receitas de Prêmios de Seguros, Capitalização, Planos de Previdência, Receitas Financeiras e Ganhos de Capital.






          . Duratex, Itautec Philco e Elekeiroz: considera as Receitas Líquidas de Vendas de Produtos e/ou Serviços.












(4) Engloba os recursos provenientes das operações:














. acrescidos da despesa de provisões para créditos de liquidação duvidosa;














. não consideradas as variações das provisões matemáticas de capitalização e previdência e consideradas as variações de sinistros a  liquidar, créditos e débitos de operações com seguros e despesas de comercialização diferidas de seguros, previdência e capitalização.














ÁREA FINANCEIRA 

BANCO ITAÚ

RECONHECIMENTOS

A pesquisa realizada pela Interscience, encomendada pela revista Carta Capital, colocou o Banco Itaú, a Itaú Seguros e a Itaú Previdência e Seguros no 1º lugar entre as empresas mais admiradas no Brasil, cada qual em seu setor de atuação. 

A seguir, outros importantes reconhecimentos recebidos pelo Itaú neste último trimestre: 

· Melhor Banco Brasileiro - Euromoney

· Banco do Ano – Brasil - The Banker

· Melhor Governança Corporativa do Setor de Bancos - Revista Institutional Investor

· Marketing Best, pelos produtos First Flexprev Itaú PGBL e Super PIC da Copa - Ed. Referência/FGV-EAESP/Madia Mundo Marketing

· Prêmio Eco Especial 20 Anos - Projeto Raízes e Asas - Câmara Americana de Comércio de São Paulo


PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS

Apesar da alta volatilidade dos mercados financeiros o Itaú manteve uma sólida performance, com constituição de elevado nível de provisões na carteira de títulos e rentabilidade anualizada de 33,4% no trimestre.

3º Trimestre
Acumulado até o 3º Trimestre


2002
2002
2001
Evolução (%)

Resultados – R$ milhões





· Lucro Líquido Consolidado Recorrente
640
1.711
1.862
(8,1)

· Lucro Líquido Consolidado
639
1.687
2.156
(21,7)

· Lucro Líquido Individual
563
1.560
2.249
(30,7)

Resultados por Lote de Mil Ações – R$ 





· Lucro Líquido Consolidado
5,75
15,17
19,12
(20,6)

· Valor Patrimonial
76,97
76,97
68,70
12,0

· Juros Sobre o Capital Próprio 
0,74
2,36
5,57
(57,6)

· Preço da Ação PN  (1)
132,45
132,45
162,54
(18,5)

· Juros Totais Sobre o Capital Próprio – R$ milhões
83
263
628
(58,2)

· Capitalização de Mercado (1) – R$ milhões
14.731
14.731
18.330
(19,6)

Balanço Patrimonial – R$ milhões





· Ativos Totais
99.014
99.014
81.384
21,7

· Empréstimos Totais
39.687
39.687
33.485
18,5

· Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
3.262
3.262
2.372
37,5

· Títulos e Valores Mobiliários
23.227
23.227
20.237
14,8

· Provisão para Desvalorização de Títulos e Valores Mobiliários
5.262
5.262
1.519
246,5

· Recursos Próprios Livres, Captados e Administrados
133.864
133.864
118.826
12,7

· Dívida Subordinada
2.148
2.148
935
129,9

· Patrimônio Líquido Individual
9.443
9.443
8.344
13,2

· Patrimônio Líquido Consolidado
8.560
8.560
7.747
10,5

· Base de Capital (2)
12.532
12.532
9.908
26,5

Índices Financeiros (%)





· Lucro Líquido Consolidado Recorrente / Patrimônio Líquido (anualizado)
33,4
27,5
33,3


· Lucro Líquido Consolidado / Patrimônio Líquido (anualizado)
33,4
27,1
38,7


· Lucro Líquido Consolidado / Ativos Totais (anualizado)
2,6
2,3
3,5


· Quociente de Solvabilidade (Índice de Basiléia) (2) 
16,9
16,9
13,4


· Índice de Eficiência
49,6
53,1
55,7


· Índice de Imobilização (2)
31,8
31,8
39,7


(1) Calculado com base na cotação média das ações preferenciais em setembro. O Itaú manteve o maior valor de mercado,  entre os bancos brasileiros. 

(2) Patrimônio de Referência calculado conforme a Resolução 2837, com base no balanço consolidado econômico-financeiro.
ATIVOS E EMPRÉSTIMOS

Os ativos totais chegaram a R$ 99.014 milhões, com evolução de 21,7% nos últimos 12 meses. A carteira de crédito cresceu 18,5% em relação a igual período de 2001, atingindo R$ 39.687 milhões, evolução resultante principalmente do desempenho do segmento corporate. Destaca-se a evolução das operações de comércio exterior com crescimento de 91,8% no ano.

(em R$ Milhões)







30/09/2002

(A)
31/12/2001

(B)
30/09/2001

(C)
Evolução %

(A/B)
Evolução %

(A/C)

Empréstimos Totais 
39.687
34.282
33.485
15,8
18,5

Moeda Nacional
27.166
25.878
24.182
5,0
12,3

Pessoas Físicas
11.905
11.738
11.159
1,4
6,7

Micro, Pequenas e Médias Empresas
3.245
3.132
3.022
3,6
7,4

Grandes Empresas
12.016
11.008
10.001
9,2
20,1








Moeda Estrangeira
12.521
8.404
9.303
49,0
34,6

Comércio Exterior 
8.585
4.476
5.196
91,8
65,2

Banco Itaú Buen Ayre
424
732
959
(42,0)
(55,7)

Outros
3.512
3.196
3.148
9,9
11,5








Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
10.861
10.070
7.181
7,9
51,3

Títulos e Valores Mobiliários
23.227
19.318
20.237
20,2
14,8

RECURSOS CAPTADOS E ADMINISTRADOS

No ano, a evolução dos recursos captados atingiu 15,0% com destaque para o crescimento na captação de depósitos a prazo e debêntures. A evolução das obrigações de câmbio, empréstimos e dívida subordinada também foi fortemente influenciada pela variação da taxa de câmbio. O Itaú mantém-se como um dos maiores gestores de fundos de investimento do mercado, o que lhe conferiu, em setembro/2002, market share de 13% na administração de recursos.

No ano, o Banco Itaú, através de sua agência em Cayman, realizou captações no mercado de renda fixa internacional no total de US$ 600 milhões. Em 30/09 assinou contrato com o IFC no montante de US$ 200 milhões para financiar o comércio exterior.
(em R$ milhões)
30/09/2002

(A)
31/12/2001

(B)
30/09/2001

(C)
Evolução %

(A/B)
Evolução %

(A/C)

Recursos Totais
133.864
123.970
118.826
8,0
12,7

Recursos Próprios Livres
6.128
4.843
5.137
26,5
19,3

Recursos Captados
72.843
63.331
60.211
15,0
21,0

· Depósitos à Vista
7.533
6.836
5.959
10,2
26,4

· Depósitos de Poupança
17.360
15.694
15.201
10,6
14,2

· Depósitos a Prazo
6.509
4.325
4.456
50,5
46,1

· Captações no Mercado Aberto
11.985
12.524
10.019
(4,3)
19,6

· Recursos de Aceites e Emissão de Títulos
4.287
2.906
4.272
47,5
0,4

· Depósitos Interfinanceiros
607
501
307
21,2
97,7

· Obrigações por Repasses
3.473
3.327
3.412
4,4
1,8

· Obrigações por Empréstimos
7.346
5.821
6.600
26,2
11,3

· Cobrança e Arrecadação de Tributos
1.135
660
638
71,9
77,9

· Carteira de Câmbio
6.204
5.004
3.860
24,0
60,7

· Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização
3.765
3.224
3.007
16,8
25,2

· Dívida Subordinada
2.148
1.433
935
49,9
129,9

· Itaú Buen Ayre
491
1.076
1.545
(54,4)
(68,2)

Recursos Administrados
54.893
55.796
53.478
(1,6)
2,6

· Fundos de Investimento
47.961
49.711
47.753
(3,5)
0,4

· Carteiras Administradas
6.932
6.085
5.725
13,9
21,1

Banco Itaú Buen Ayre

Apesar das dificuldades econômicas na Argentina, o Banco Itaú Buen Ayre apresentou resultados positivos em função da liquidez e da qualidade de seus ativos. O Banco manteve-se em posição líquida, doador permanente de recursos no mercado financeiro, e também efetuando novos empréstimos para clientes. O Banco está implantando processo de redução de custos para compatibilizar sua estrutura operacional com sua nova dimensão operacional. 

Os níveis de provisões para créditos, considerando aquelas nos livros locais e aquelas nos livros brasileiros continuam sendo considerados suficientes pela administração para absorver as perdas esperadas. 


SEGUROS, PREVIDÊNCIA E CAPITALIZAÇÃO

A Itaú Seguros - Itauseg e suas subsidiárias, apresentaram lucro líquido de R$ 168 milhões no período, com rentabilidade anualizada de 14,3% sobre o patrimônio líquido de R$ 1.589 milhões. Os prêmios consolidados auferidos, excetuando-se os do ramo saúde em 2002, atingiram R$ 1.270 milhões e as provisões técnicas R$ 940 milhões. O índice de sinistralidade foi de 51,8%, contra 59,9% observado em igual período de 2001. Com isso, o combined ratio atingiu 96,1%, melhorando 2,6 pontos percentuais. Estes índices atestam a qualidade da gestão e controle implantados na Itauseg.

A Itaú Previdência e Seguros - Itauprev, como resultado de seu forte crescimento, em julho de 2002, passou a ocupar o 3º lugar no ranking em provisões técnicas e o 2º lugar em receitas e provisões técnicas nas famílias de produtos PGBL e VGBL. A receita de prêmios do VGBL foi de R$ 126 milhões no trimestre, com crescimento de 38% em relação ao trimestre anterior. As receitas de planos de previdência totalizaram R$ 407 milhões, 14% superior à de igual período de 2001. A carteira de investimentos dos planos de previdência e VGBL cresceu 57%, chegando a R$1.937 milhões, com evolução de 14% no trimestre. 

Na Itaú Capitalização – Itaucap destaca-se o lançamento do Plano de Capitalização PIC Primavera, com a venda de mais de 200 mil títulos. As provisões técnicas da Itaucap totalizaram R$ 857 milhões. 
FATOS SUPERVENIENTES  
Associação do Itaú com o Banco BBA 

O Banco Itaú anunciou em 05/11/2002 sua associação com o Banco BBA - Creditanstalt que resultará na criação de um novo banco, o Itaú BBA S.A. Esta operação alia a especialização do BBA no segmento de grandes clientes, à competência do Itaú na prestação de serviços e em operações financeiras, a seu forte relacionamento com clientes corporativos e à sua sólida base de capital.  
Décimo maior banco privado do país, o BBA tem cerca de R$ 20 bilhões em ativos (dados preliminares de 30/09/2002) e atua no segmento de atacado, fornecendo a seus clientes corporativos e private produtos e serviços de administração de fundos, corretora, financeira e banco de investimento.

O Itaú BBA nasce como o maior banco de atacado do País, reunindo aspectos marcadamente complementares das duas instituições, que serão potencializados pelo alinhamento cultural das duas organizações. Com autonomia operacional e controle compartilhado, a nova instituição reforçará a segmentação dos negócios corporate e de banco de investimento. O preço total do negócio que inclui o BBA e suas subsidiárias no Brasil e no exterior, além de participação minoritária detida por terceiro na Fináustria Participações Ltda corresponderá a aproximadamente R$ 3,3 bilhões, compreendendo recursos financeiros, títulos de dívida subordinada e ações.  

Serão transferidos ao Itaú BBA ativos e passivos vinculados a operações corporate e de banco de investimento hoje detidos pelo Itaú. As atividades de administração de fundos, carteiras e de private bank do BBA serão integradas aos respectivos segmentos no Itaú ou em suas controladas, reforçando a liderança que o Itaú tem nessas áreas. O controle e gestão da Fináustria Companhia de Crédito, Financiamento e Investimento, bem como sua carteira de crédito ao consumidor, passarão integralmente para o Itaú, expandindo fortemente a presença do Itaú no mercado de financiamento de veículos. 

Para propiciar ao Itaú BBA a necessária autonomia operacional e gestão diferenciada de pessoal, será concretizada sua segregação operacional e administrativa e a incorporação de executivos do Itaú ao atual grupo de executivos do BBA que, liderados pelo presidente Fernão Bracher, deterá 50% do capital votante e estará à frente da gestão da nova instituição financeira, em estreita integração com o Itaú. Bracher será o presidente executivo do Itaú BBA e passará a integrar o Conselho de Administração do Itaú. Roberto Egydio Setubal, presidente do Itaú, será presidente do Conselho de Administração do Itaú BBA.

Reorganização societária

A estratégia de segmentação e a operação com o BBA, aliados à permanente busca de modernidade do Itaú, levaram a uma reorganização societária, pela qual as empresas e os vários segmentos de negócios financeiros serão abrigados sob o controle societário do Banco Itaú Holding Financeira S.A. (Itaú Holding), instituição financeira que vai incorporar a totalidade das ações do Banco Itaú S.A, que assim se tornará sua subsidiária integral. No futuro, o Itaú BBA também será subsidiária da Itaú Holding.

A reorganização em 05/11/2002, com a criação do Itaú Holding não altera a participação da Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. ou dos demais acionistas do Itaú, que continuarão a manter exatamente a mesma participação no mesmo conjunto de ativos. A administração também se mantém inalterada, com os mesmos membros do Conselho de Administração e membros da Diretoria Executiva do Itaú. Desde 20/02/2002, o Itaú tem o status de Financial Holding Company, concedido pelo Federal Reserve (FED), o banco central norte-americano. Com a reorganização, será requerida a transferência desse status para o Itaú Holding.

A relação de substituição das ações do Itaú por ações do Itaú Holding será de 1 (uma) ação ordinária escritural do Itaú por 1 (uma) do Itaú Holding. A mesma relação será observada no caso das ações preferenciais escriturais. 

Esta operação, que está sendo submetida às autoridades competentes, reafirma a confiança do Itaú e do BBA no futuro do Brasil.

ITAÚSA PORTUGAL

Concentrando as atividades financeiras do conglomerado na União Européia, a holding Itaúsa Portugal apresentou, ao final do terceiro trimestre, ativos totais consolidados de EUR 2,3 bilhões, com crescimento de 14,7% em relação a igual período de 2001. O lucro líquido consolidado atingiu EUR 20,2 milhões, com rentabilidade anualizada de 9,4% sobre o patrimônio líquido consolidado de EUR 290,1 milhões.  

O Banco Itaú Europa (BIE) tem concentrado sua atuação na crescente relação comercial e de investimentos entre os países europeus e o Brasil. Os ativos do Banco Itaú Europa mantiveram seu ritmo de expansão e atingiram ao final de setembro EUR 1.929 milhões, com crescimento de 10,8% sobre o igual período de 2001. Para este crescimento, foi significativa a atuação do Banco nas suas emissões no mercado de capitais europeu. No período foram emitidos EUR 125 milhões a 3 anos e EUR 50 milhões a 5 anos, sendo que o total de papéis próprios emitidos alcançou cerca de EUR 400 milhões. 

O lucro líquido no final do terceiro trimestre foi de EUR 14 milhões, com rentabilidade anualizada de 8,8% sobre o patrimônio líquido de EUR 205 milhões. O Banco apresentou índice de solvabilidade de 22,8%, atestando sua elevada solidez financeira.
Exclusivamente voltado para o desenvolvimento das atividades de private banking internacional do conglomerado Itaú, supervisionado diretamente pela Autoridade Monetária de Luxemburgo e em base consolidada pelo Banco de Portugal, o Banco Itaú Europa Luxembourg (BIEL) administrava volume de recursos de clientes que ultrapassavam US$ 1 bilhão, ao final de setembro. 
A associada BPI, SGPS, S.A., holding de um dos mais importantes grupos bancários portugueses, na qual o conglomerado Itaú tem participação de 15,08%, apresentou, ao final do terceiro trimestre, ativos consolidados de EUR 24,9 bilhões, lucro líquido de EUR 97,6 milhões e patrimônio liquido consolidado de EUR 1.136,3 milhões. A participação do conglomerado na BPI, SGPS está concentrada na IPI – Itaúsa Portugal Investimentos, Lda., em cujo capital social a Itaúsa Portugal possui quota de 51% e o Banco Itaú os 49% restantes.

 (em R$ milhões)


Itaú Europa + Itaú Europa Luxembourg


30/09/2002
30/09/2001
Evolução %

Ativos Consolidados
8.269
4.593
80,1

Operações de Crédito
3.030
1.408
115,2

Recursos Próprios Livres e Captados
7.846
4.382
79,0

Recursos Administrados
1.304
720
81,1

Patrimônio Líquido
901
562
60,4

Lucro Líquido
57
43
32,5

Lucro Líquido/Patrimônio Líquido % (anualizado)
8,5
10,3


Lucro Líquido/Ativos Totais % (anualizado)
0,9
1,3


Coeficiente de Solvabilidade %
22,8
28,5
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ÁREA INDUSTRIAL

DURATEX 

Apesar da turbulência no mercado financeiro, a Duratex não apresentou reflexos negativos em seus resultados devido à sua política de manter mecanismos de hedge para 100% dos passivos expostos à variação do dólar.

A empresa alcançou faturamento consolidado de R$ 779,8 milhões, 3,7% superior ao apresentado no mesmo período de 2001. As exportações atingiram US$ 31,2 milhões, 5% superior às obtidas no ano anterior.

O resultado operacional consolidado totalizou R$ 107,4 milhões, correspondendo ao EBITDA de R$ 149,9 milhões, com crescimento de 14% e 9%, respectivamente, em relação ao mesmo período de 2001.

O lucro líquido foi de R$ 51,9 milhões, contemplando integralmente o prejuízo de R$ 27,3 milhões nas operações da empresa na Argentina. A geração operacional de caixa atingiu R$ 222,6 milhões.

A Divisão Madeira obteve neste terceiro trimestre recuperação dos volumes de vendas e atingiu no acumulado do ano crescimento de 5,5% em relação a 2001. No período, as exportações foram beneficiadas pela desvalorização do real, proporcionando a melhoria das margens de lucro. A empresa iniciou o projeto de exportação de móveis, com o envio dos primeiros lotes para os mercados mexicano e holandês.
Na Divisão Deca, os volumes e preços situaram-se no mesmo patamar de 2001. Em continuidade à política de inovação e design, foram lançadas na linha de louças sanitárias três versões do lavatório com válvula de escoamento oculta, a cuba côncava e três novos modelos da Coleção Master, ideais para espaços reduzidos. A Linha Belle Epoque De Ville de metais sanitários foi ampliada, incorporando duas opções de bica e um misturador. 

No período os investimentos totalizaram R$ 260,1 milhões, tendo sido aplicados na continuidade da montagem da nova fábrica de SDF/MDF em Botucatu (SP), com início de operação previsto para o início de 2003, montagem da nova linha de revestimento em baixa pressão (BP) em Itapetininga, aquisição 4,4 mil ha de terras nas regiões de Agudos e Botucatu (SP) e montagem de um novo forno contínuo na unidade de Cerâmica II em Jundiaí (SP).






ITAUTEC PHILCO 

A Itautec Philco apresentou, no período, receita bruta de vendas e serviços de R$ 1.146,1 milhões. O lucro líquido foi de R$ 31,8 milhões, atingindo rentabilidade anualizada de 15% sobre o patrimônio líquido. 
A geração operacional de caixa acumulada no ano foi de R$ 135,9 milhões, enquanto o EBITDA acumulado alcançou 118,1 milhões. 
O PAR - Plano de Aplicação de Recursos da empresa acumulou até setembro total de R$ 124,4  milhões, sendo R$ 49,0 milhões em locações de equipamentos para clientes, R$ 37,1 milhões em desenvolvimento de tecnologia, R$ 14,4 milhões em imobilizado para automação industrial e modernização das plantas industriais e para evolução do parque interno de equipamentos de TI e R$ 23,9 milhões em promoção e propaganda.

Em agosto, o evento Comdex 2002 foi palco de lançamento de produtos inovadores por parte da Itautec, tais como o WalkPc, microcomputador portátil que utiliza componentes padrão dos desk tops tradicionais, do Pocket Way, um computador de mão que incorpora calculadora financeira, planilhas eletrônicas, processador de texto, correio eletrônico, além de comando de voz e conexão wireless. Destaque de pioneirismo e inovação presentes nos produtos Itautec, o Infomusic recebeu concessão de patente de invenção nos Estados Unidos, válida por 20 anos. No segmento de Automação Comercial merece registro a inauguração de três lojas de uma grande rede internacional de supermercados em Portugal, automatizadas pela solução da Itautec, consolidando a posição de liderança da Itautec nesse mercado .

Na Itautec.com Serviços a partir do final do trimestre a totalidade dos pontos de atendimento em território nacional foi interligada por sistema centralizado de controle e gestão de operações de campo que deverá proporcionar melhoria da performance no atendimento aos clientes.

A Philco inaugurou, em agosto, a linha de produção de TVs com telas de cristal líquido (LCD) de 15”, sendo a primeira instalada em Manaus a atender todos os passos indicados no Processo Produtivo Básico (PPB), aprovado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. A exportação de TVs para os Estados Unidos e o aumento de participação das TVs high-end no mix, aliados aos  lançamentos do HDTV - Digital Ready e do 34” Real Flat, propiciaram a obtenção de lucro na Divisão Philco.

Na Itaucom houve melhoria de performance no segmento de placas de circuitos impressos, com o aumento de receita nos diversos segmentos, inclusive exportação.




























ELEKEIROZ 

Mesmo diante de um cenário geral de estagnação na economia, os segmentos nos quais a Elekeiroz atua continuaram com bom volume de atividades, provavelmente devido à substituição progressiva direta e indireta de importações. A expedição de 261 mil toneladas, acumulada até o 3o trimestre, foi 1% superior à do mesmo período de 2001. Este pequeno crescimento total não reflete adequadamente o que ocorreu, pois a expedição dos produtos orgânicos, os mais beneficiados, cresceu 17%, atingindo 71 mil toneladas, o que deu continuidade à elevação da margem de contribuição média unitária, apesar dos relevantes aumentos dos preços das matérias-primas, praticamente todas indexadas ao dólar.

Após a aquisição, em meados de maio, do controle acionário da Ciquine, foram iniciados estudos e ações nas operações administrativa, comercial e industrial da controladora e controlada, visando a obtenção das sinergias e otimizações mais imediatas e a melhoria do atendimento aos clientes do País e do exterior.
As receitas bruta e líquida acumuladas até setembro na controladora foram de R$ 146,6 e R$ 117,1 milhões, sendo 21% superiores às de 2001. O lucro operacional cresceu 38%, chegando a R$ 13,9 milhões, enquanto o EBITDA atingiu R$ 22,4 milhões, com aumento de 27%. Considerando-se a consolidação da Ciquine, as receitas bruta, líquida e o lucro operacional chegaram a R$ 265,2 milhões, R$ 218,6 milhões e R$ 23,6 milhões, respectivamente. O lucro líquido final disponível para os acionistas após impostos, contribuições e participações de empregados e administradores foi de R$ 14,2 milhões, correspondendo a uma rentabilidade anualizada de 11% sobre o patrimônio líquido final da controladora.








ITAÚSA EMPREENDIMENTOS

O terceiro trimestre foi caracterizado por uma antecipação do crescimento do mercado imobiliário para uso residencial que, historicamente, apresenta maior concentração de negócios nos meses de outubro e novembro.

Este crescimento ocorreu em imóveis de dois segmentos opostos, os de alto padrão e os destinados à população de baixa renda.

A demanda por novas áreas voltadas à ocupação comercial, continua em baixa, com tendência de crescimento do índice de vacância.

No segmento de varejo, destaca-se o crescimento de 12,6% verificado nas operações do Raposo Shopping em relação a igual período do ano anterior.

Foram concluídas no último trimestre as fases de planejamento para o lançamento do Condomínio Ville Belle Époque, empreendimento residencial de alto padrão que deverá ocorrer em novembro próximo. 


RECURSOS HUMANOS 

A remuneração fixa do pessoal, somada aos encargos e benefícios, totalizou R$ 2.127,9 milhões. Os benefícios sociais proporcionados aos funcionários e seus dependentes englobam aposentadoria complementar, alimentação, assistência médico-odontológica, serviços de assistência social, bolsas de estudo, atividades de lazer, esporte e cultura, empréstimos a taxas de juros subsidiadas, seguros, vale-transporte, doações e concessões especiais, entre outros. Estes benefícios chegaram a R$ 338,8 milhões. Os Planos de Aposentadoria Complementar beneficiam mais de 12 mil ex-empregados. As contribuições alcançaram R$ 22,7 milhões no final do período.

Até setembro, as empresas investiram R$ 32,0 milhões em programas de educação, treinamento e desenvolvimento. 
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